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Solidário diante da pande-
mia do Coronavirus, o ISECENSA 
entrou em campo para dar sua 
colaboração. Em uma ação vo-
luntária, professores dos cursos 
de Enfermagem e Fisioterapia 
uniram-se às “Formiguinhas do 
Bem” para a produção de capo-
tes a serem doados para os pro-
fi ssionais da saúde de Campos 
dos Goytacazes e região. A pri-
meira fase fi cou sob a responsa-
bilidade da associação das cos-
tureiras, que confeccionou 300 
unidades, utilizando o material 
arrecadado pelos professores, 
comunidade campista e maço-
naria. A partir daí, a produção 
seguiu para os laboratórios do 
ISECENSA para empacotamento 
e esterilização.

- O uso da autoclave garante 
confi abilidade ao material que 
será utilizado pelos profi ssionais 
que estão na linha de frente do 

atendimento aos pacientes ví-
timas do coronavírus – explica 
Felipe Jorge, coordenador do 
curso de Fisioterapia.

Ao aderirem ao movimento, 
os cursos de Arquitetura e Ur-
banismo e Engenharia de Pro-
dução também deram sua con-
tribuição. Utilizando o Espaço 
Maker, alunos e professores 
estão produzindo protetores 
faciais, em impressoras 3D e 
corte a laser. Segundo Pompílio 
Reis, coordenador do curso de 
Engenharia de Produção, “as 
face shields seguem as normas 
e exigências da ANVISA e con-
tribuem nesse momento ímpar, 
quando falta EPI (equipamen-
to de proteção individual) nos 
hospitais”.

- É fundamental o engaja-
mento de todos para enfren-
tarmos este momento. Nossa 
intenção é manter a produção 

enquanto estivermos em pan-
demia –- diz a coordenadora do 
curso de Enfermagem do ISE-
CENSA, Aline Marques.

Atento também à economia, 
muito afetada com a pandemia, 
o ISECENSA abriu uma nova 
frente de atuação, direcionada 
à questão. Dessa vez, teve como 
parceiro o CENSA que, arreca-
dando alimentos com os pais de 
alunos, montou e distribuiu ces-
tas básicas para a Comunidade 
Tamarindo. Os moradores do lo-
cal são basicamente diaristas e 
ambulantes que, neste momen-
to, estão em confi namento e im-
pedidos de trabalhar.

Ações direcionadas à mente 
e ao corpo também estão sendo 
realizadas. Utilizando as redes 
sociais, a instituição dá suges-
tões de exercícios físicos, leitu-
ras, performances artísticas dos 
alunos, cursos, produz vídeos 
motivacionais e promove grupos 
de discussão.

Entretanto, acima de tudo, 
une a comunidade por meio de 
correntes de orações transmi-
tindo esperança e fé. Foi cria-
do o Plantão Psicológico para o 
atendimento virtual e individual 
aos acadêmicos, bem como o 
Plantão Espiritual, com agen-
damento via plataforma Google 
for Education, fruto do creden-
ciamento do ISECENSA à plata-
forma Google.

- Nós, salesianos, temos a es-
sência solidária e não podemos 
nos omitir neste momento ím-
par que passamos. Precisamos 
estar fortes para superarmos 
esta crise e isso só será possível 
com a participação de todos. 
Não estamos juntos, mas es-
tamos unidos – disse Elizabeth 
Landim, vice-diretora do CEN-
SA e ISECENSA.

Solidariedade e engajamento
em tempo de coronavírus
Além da economia, ação é voltada para união à comunidade
através de correntes de orações transmitindo esperança e fé
por Elizabeth Landim Gomes Siqueira
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O Marista Centro-Norte se pre-
para para a Semana Champagnat 
2020, que, este ano, será de 1º a 
6 de junho, e acontecerá nas 28 
Unidades Socioeducacionais – 9 
escolas sociais e 19 colégios parti-
culares. Para iniciar os trabalhos, 
a Coordenação de Evangelização, 
à frente do projeto, reuniu no fi nal 
de maio, por meio de videocon-
ferência, as equipes pastorais-
-pedagógicas das unidades, para 
auxiliar e propor subsídios para a 
organização das atividades.

 O tema deste ano é Champag-
nat, agente de mudança, e nos 
convida a cultivarmos a consciên-
cia de pertença e corresponsabi-
lidade no cuidado com a vida no 
planeta. Já o lema Tenho apenas 
duas mãos e o sentimento do 
mundo, se inspira na poesia de 
Carlos Drummond de Andrade, 
e refl ete os sentimentos do poe-
ta sobre o mundo, considerando 

o contexto histórico – a humani-
dade ainda se recuperava da 1ª 
Grande Guerra e vivia a iminência 
da 2ª Guerra Mundial, a ascensão 
do nazi-fascismo e a imposição 
do Estado Novo de Vargas.

 Semana Champagnat virtual
Como a maioria dos eventos e 

pautas, em 2020, as atividades 
propostas para a Semana Cham-
pagnat serão virtuais, devido ao 
distanciamento social, que nos 
foi imposto, pela pandemia, pro-
vocada pelo novo coronavírus. O 
texto-base traz jogos, momentos 
culturais, lives, cine-fórum, brinca-
deiras, que podem ser realizadas 
no ambiente virtual de aprendiza-
gem, por meio de metodologias 
adequadas à nova realidade.

 Para o coordenador de Evan-
gelização, Ir. Maicon Donizete An-
drade, a Semana Champagnat é 
expressão do desejo de se fortale-
cer o conhecimento sobre a vida e 

o legado do fundador do Instituto 
Marista, São Marcelino Champag-
nat. “Ao reconhecermos Marcelino 
como agente de mudança no seu 
tempo histórico, queremos, tam-
bém, fortalecer nossa consciência 
de pertença e corresponsabilida-
de para com o planeta. Cuidar da 
vida faz parte do nosso jeito ma-
rista de ser. Queremos ser agen-
tes de mudança em nosso mundo. 
Sabemos que temos apenas duas 
mãos, mas nossos corações car-
regam os sentimentos e as espe-
ranças de toda a humanidade”, 
enfatiza o coordenador.

Ir. Maicon também fala dos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU, como inspi-
ração, “ao assumirmos uma pos-
tura de guardiões e guardiãs do 
planeta, com práticas pastorais e 
pedagógicas humanizadas e ino-
vadoras, que educam mentes e 
corações”.

Maristas se preparam para
a Semana Champagnat 2020

Este ano as atividades serão virtuais, devido ao distanciamento social
recomendado como prevenção ao novo coronavírus
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Três dias depois eles estavam reunidos: 
a perplexidade de Pentecostes
por Pe. João da Silva Mendonça Filho

Praticamente temos duas ver-
sões de Pentecostes. A primeira 
está no Evangelho de João 20, 
22s, a outra em Atos 2,1-4. Na pri-
meira, o ressuscitado aparece três 
dias depois no meio de uma comu-
nidade medrosa e fechada, ele so-
pra sobre eles. É o Ruah de Deus. 
O sopro nas narinas que transfor-
mou o boneco do pó da terra em 
ser vivente (Gn 2,7). Na segunda 
narrativa ele aparece como ven-
to e línguas de fogo que pousam 
sobre a comunidade e a faz des-
pertar e começar a falar. São duas 
experiências de vida nova que nos 
recorda o encontro de Jesus com 
Nicodemos: “É preciso nascer de 
novo” (Jo 3,3-4), quer dizer, buscar 
no Espírito de Deus a força que ne-
cessitamos para sairmos de nos-
sos medos e esconderijos.

Então, é um mau sinal quan-
do sopramos na direção errada 

do sopro de Deus. Nesse sentido, 
Papa Francisco, na homilia da fes-
ta de Pentecostes de 2018, dizia: 
“O Espírito sopra, mas nós amai-
namos as velas. E, todavia, muitas 
vezes O vimos realizar maravilhas! 
Muitas vezes, precisamente nos 
períodos mais escuros, o Espírito 
suscitou a santidade mais lumino-
sa! Porque Ele é a alma da Igreja, 
sempre a reanima com a esperan-
ça, enche-a de alegria, fecunda-
-a de vida nova, dá-lhe rebentos 
de vida. Como na família, quando 
nasce uma criança, essa compli-
ca os horários, faz perder o sono, 
mas traz uma alegria que renova 
a vida, impelindo-a para a frente, 
dilatando-a no amor. Do mesmo 
modo o Espírito traz à Igreja um 
«sabor de infância». Realiza re-
nascimentos contínuos. Reaviva o 
amor do começo. O Espírito lem-
bra à Igreja que, não obstante os 

seus séculos de história, é sempre 
uma jovem de vinte anos, a Noiva 
jovem por quem está perdida-
mente apaixonado o Senhor. Não 
nos cansemos, então, de convidar 
o Espírito para os nossos ambien-
tes, de O invocar antes das nos-
sas atividades: «Vinde, Espírito 
Santo!» (Cf. Francisco, homilia 
20/05/2018).

Essa força de vida, em plena 
pandemia, requer de nós a cora-
gem de erguer as velas e recome-
çar. Eis a perplexidade do hoje de 
Pentecostes. Se, naquele tempo 
causou espanto, porque todos 
entendiam em sua própria língua 
o testemunho da comunidade, 
hoje não será diferente. A lingua-
gem do Espírito, diferentemente 
da glossolalia – o exibicionismo 
neopentecostal – que produz 
sons inteligíveis com a pretensão 
de manifestar a comunicação de 
Deus, é mais do que tudo a “alma 
que anima e guia a Igreja”, que em 
meio às tempestades se autoco-
munica na solidariedade, frater-
nidade, no amor ao próximo, na 
defesa da vida, na comunhão, 
no serviço ablativo; isso sim é a 
linguagem de Deus, o sopro do 
Espírito. Às vezes o mundanismo 
não entende essa linguagem.

E nós estamos fazendo a ex-
periência da comunicação de 
Deus no silêncio que a pande-
mia nos impôs. Um silêncio, como 
bem recorda Papa Francisco, de 
saber olhar o crucificado que foi 
humilhado e morto, doando a 
vida plena, quase uma loucura, 
a loucura do amor de Deus pelo 
mundo. Isso sim é verdadeira-
mente a experiência de Pente-
costes, a perplexidade que ainda 
hoje renova a Igreja, sem rugas e 
sem manchas. E, de tudo isso, nós 
somos as testemunhas. Nós, os 
loucos do amor salvador de Deus.

REFLEXÃO
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As competências 
socioemocionais e
a tecnologia
Contribuições à formação
da ética e da emoção

por Lilian Neves

A tecnologia é uma questão 
transversal à educação e che-
ga com seu potencial mediador. 
Tem sido compreendida como 
ferramenta e linguagem  con-
temporânea, de narrativas e 
comunicações ágeis, facilitadas 
e de rápida apropriação des-
ta geração. Assim, a tecnologia 
como linguagem trouxe, à esco-
la, o desafi o agregado do letra-
mento digital a seus estudantes, 
considerando-a na função de 
ferramenta, os dispositivos tec-
nológicos se prestam à gestão 
de dados, de automação de pro-
cessos, de análises de resultados 
e, com recursos últimos, de inte-
ligência artifi cial e aprendizagem 
de máquina. Com a tecnologia, 
desenvolveremos novas habili-
dades, transformaremos nossos 
costumes e nossa cultura e po-
deremos alcançar mais pratici-
dade nas situações diversas. 

Por ser um tema que atra-
vessa, se conecta e performa 
outros. A tecnologia, assim, tam-
bém se faz presente nas práti-
cas da formação humana. Dessa 

forma, a escola deve buscar a 
formação integral dos sujeitos 
e, por isso, compreende-se a 
integração das dimensões da 
pessoa – a saber: a cognitiva, 
corporal, socioemocional, ético-
-política-ambiental, espiritual, 
de transcendência! – sendo bio-
culturais e congruentes. 

Em destaque ao desenvolvi-
mento socioemocional, é possí-
vel reconhecer como ele também 
se elabora diante dos desafi os e 
das habilidades digitais. Vejamos 
alguns exemplos de como isso 
ocorre, de maneira prática, com 
as atividades educacionais. Nes-
sas 5 situações fi ctícias, a seguir, 
serão apresentadas as cinco ca-
racterísticas da personalidade 
humana, de acordo com a teoria 
psicológica do Big Five.  

Há quem fale muito nas au-
las ao vivo e quem só escute, 
quem deixe o áudio ligado e 
faz comentário em todo tempo 
de fala do professor, interrom-
pendo sua linha de raciocínio, e 
com perguntas inadequadas ou 
periféricas – como fulano fi ca 

perguntando o dia de entregar 
o trabalho, outro fi ca bipan-
do mensagens de “oi gente” no 
chat, uns perguntam sobre o 
que acabou de ser dito e outros 
dormem em frente à tela, afi nal, 
a aula era num horário super 
cedo. O que afeta essa aula? 
Não é o conteúdo de história ou 
matemática que estariam sendo 
tratados ali, mas a competência 
emocional, a atitude, a aten-
ção que teria que ser dedicada 
nesse momento. A extroversão 
é um dos fatores de personali-
dade que regulam essa comu-
nicabilidade, assertividade, ou 
a competência de saber falar, 
adequadamente, de maneira 
clara e respeitosa. 

O uso do celular é um dos di-
lemas tecnológicos que toda es-
cola já se viu precisando refl etir. 
A dúvida é o quanto esse dispo-
sitivo eletrônico se fará perti-
nente para o uso nas atividades 
educacionais, ou se tornará um 
gigantesco pretexto para a dis-
tração, desorganização, além do 
risco de eventos da desonestida-
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de. Vejam que, só até aqui, já te-
mos 3 faltas de virtudes morais. 
A escola pode decidir querer não 
correr esse risco. Para o uso, 
seja como for, será necessária 
uma prática da consciência, sen-
do essa mais uma característica 
da personalidade humana. É sa-
ber ponderar o posso, devo, con-
vém fazer. É ter noção de suas 
competências e se empenhar na 
realização daquilo que iniciou. 

Aplicação de jogos ou games 
e esquemas de competição digi-
tal, que promovam engajamen-
to e se aproveitam da intensa 
dedicação de um jovem à fren-
te da tela, enquanto conquista 
moedas, medalhas, troféus, à 
medida que responde pergun-
tas de geografi a ou se atenta à 
leitura dos enunciados com boa 
interpretação, é mais uma habi-
lidade que o mundo digital apro-
ximou da realidade da escola. 
A gamifi cação não se afasta 
muito das ações do behavioris-
mo ao conduzir a ação humana 
pelo treinamento de comporta-
mentos. Há que se aproveitar 
do desenvolvimento de bons 
hábitos, mas esse composto 
todo também irá requerer esta-
bilidade emocional. Esse é outro 
fator da personalidade humana. 
Conseguir se manter estável em 
humor diante das adversida-
des, tolerar as frustrações e a 
tristeza, não ser passivo diante 
de um problema e reduzir a sua 
vulnerabilidade diante de tantos 
estímulos externos e processos 
manipulatórios. Eis o desafi o.

Sociabilidade é outro fator da 
personalidade que se faz pre-
sente no diálogo com a tecnolo-
gia. Sem dúvida, as redes sociais 
aproximaram as pessoas, redu-
ziram distâncias e permitiram 
desde um bom dia a quem não 

se vê com tanta frequência até... 
bem, até o limite que se queira 
permitir. Mas, será que essa in-
teração toda, por manter víncu-
los e contatos frequentes com 
as pessoas não causou efeitos 
colaterais? Sim, há inúmeras pu-
blicações que irão tratar de uma 
dependência da aceitação, do 
“curtir” o que se postou, da cres-
cente exposição de imagem e 
até dos efeitos nocivos das luzes 

contato humano somente me-
diados por tecnologia,o que re-
duz o olhar direto que promove a 
empatia entre os seres humanos 
e a ação generosa. 

Por fi m, com base na teoria 
do Big 5, estaria o quinto fator 
de personalidade aqui tratado, 
que é a de abertura à inovação, 
ou o quanto a pessoa se envol-
ve com processos criativos, de 
iniciativa, proatividade, curiosi-
dade para aprender a cultura, 
a fotografi a, a arte, a fi losofi a, 
os detalhes de uma cuidadosa 
observação. Aos que se apoiam 
na tecnologia para isso, as pos-
sibilidades de combinação são 
exponenciais! Câmeras digitais, 
visitas a museus virtuais, equi-
pamentos de som, imagem, edi-
ção, documentários na tv são 
só exemplos. Pesquisas na in-
ternet então, torna indiscutível 
o quanto promoveu-se disponi-
bilidade e acesso ao conheci-
mento, às experiências, às con-
sultas públicas. Ao que busca 
inovar é necessário observar. 
Para isso, por óbvio, não é ne-
cessária a tecnologia, mas bem 
que ela ajuda! 

E, assim, se exemplifi cam en-
trelaçamentos dos temas tec-
nologia e competências socioe-
mocionais, ao se entenderque os 
saberes não existem fragmenta-
dos, ao contrário, se articulam, 
se complexifi cam, são recursivos 
e também se constroem em no-
vos conhecimentos. 

Que os nossos educadores 
possam ser agentes de transfor-
mação de suas práticas, com uso 
qualifi cado da tecnologia e com 
boas contribuições à formação 
socioemocional e tornem este 
tempo uma oportunidade de 
melhoria de qualidade de vida e 
bem-estar.

e elétrica, ao organismo do usu-
ário, emitidas por um dispositivo 
móvel. Em educação, a sociabili-
dade aproximou colegas, profes-
sores, equipes de coordenação e 
pode ter uma função operativa 
da coisa. Entretanto, a falta de 
ética numa formação humana, 
pode só reacender as múltiplas 
possibilidades de fraude, de có-
pias de exercícios, de envios de 
mensagens como prints de tela e 
gabaritos. Portanto, sem dúvida 
alguma, é indiscutível que a esco-
la contribua na formação da éti-
ca e da emoção, conjuntamente. 
A ressalva fi ca para o excessivo 

“A TECNOLOGIA 
COMO

LINGUAGEM 
TROUXE, À
ESCOLA, O
DESAFIO

AGREGADO DO 
LETRAMENTO 

DIGITAL A SEUS 
ESTUDANTES”
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Este livro é uma obra coletiva que tem por 
propósito trazer inspirações práticas a fi m 
de serem aplicadas nos mais diversos espa-
ços educacionais: escolas, brinquedotecas, 
parques, festas e outros. O leitor encontra-
rá neste livro desejos, vontades e o que há 
de melhor de cada autor, pois aqui o brincar 
é coisa séria!

Escrito entre a agitação de São Paulo e o 
silêncio de Medellín, este é um livro para 
quem vive o descompasso da pressa e de-
seja reconectar-se consigo mesmo. É um 
despretensioso convite à busca de senti-
do e harmonia em um mundo marcado por 
sofrimento e angústia. Um livro para todos 
aqueles que – professando ou não uma 
religião – continuam ávidos de sabedoria, 
compaixão e transcendência.

Brincar, jogar e 
aprender
Tiago Aquino da Costa e 
Silva e Alipio Rodrigues 
Pines Junior 
(Vozes)

O cultivo espiritual 
em tempos de
conectividade
Francisco Galvão
(Paulus)

Orar com as
imagens da alma 
Jared Patrick Boyd
(Loyola)

Memórias de um 
aluno totalmente 
dividido
Alex Gomes
(Paulus)

O autor, um pastor americano, narra já na 
introdução como tudo aconteceu: ele dese-
java ter uma relação mais afetiva com Je-
sus, como a que lia na vida de alguns santos. 
Um dia, ao fazer os Exercícios Espirituais 
de Santo Inácio de Loyola, ele alcançou 
essa graça. Ao descobrir a validade desse 
novo modo de oração, sentiu necessidade 
de passar para outros essa experiência: 
começou então em casa, com suas quatro 
fi lhas adolescentes.

– Não sei, Malu. O pai do Bené é o técnico do time. 
Agora que consegui a vaga no gol, não acho que 
seja uma boa ideia. E se eu for barrado?
– Você está brincando, não é? Vai me aban-
donar logo agora? Onde está o seu senso de 
lealdade?
– Pois é. Isso me incomoda. Mas a lealdade ao 
time é importante também. O professor Geral-
do nos disse que...
– Não me interessa o que ele disse, Mosquito! 
Família primeiro!  
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É uma interpelação a um passeio fenome-
nológico ao mundo religioso em que o hu-
manum é concebido em sua profundidade 
interior e nas suas relações de convivência, 
das quais resultam suas vivências expres-
sas nos diversos ritos religiosos, denotati-
vos de vida e, por conseguinte, de mundo 
da vida dos seres humanos em sua re-liga-
ção com a Potência.

A obra Missa para crianças, com textos 
de Goretti Dias e ilustrações de Veruschka 
Guerra, apresenta para os pequenos a his-
tória e o sentido da celebração da Santa 
Missa, de cada uma de suas partes e dos 
elementos que a compõem. É escrita de ma-
neira simples, carinhosa e divertida, com o 
intuito de ajudar as crianças a entenderem 
melhor a Santa Missa, celebrarem Jesus e 
tornarem-se seus discípulos.

O sentido
do Sagrado
Angela Ales Bello
(Paulus)

O sentido das coisas - 
Por um realismo
fenomenológico
Angela Ales Bello
(Paulus)

Empreendedorismo 
para Jovens
Jerônimo Mendes e
Issuéf Zaiden Filho
(Ideias e Letras)

Esta publicação, explorando o problema 
do sentido e do modo como conhecemos e 
organizamos o conjunto de coisas de nos-
sa vida cotidiana, constitui um exemplo de 
uma investigação em círculos concêntricos 
que inicia a partir do sujeito humano para 
compreender, em seguida, como se realiza 
nosso contato com o mundo das coisas da 
natureza e da cultura.

Neste livro você encontrará ferramentas 
práticas, exemplos reais e exercícios que vão 
ajudá-lo a perseguir seus sonhos com menos 
riscos e mais chances de sucesso. Ao ler esta 
obra, você terá uma visão prática de como 
transformar ideias simples em grandes 
oportunidades de negócios, sem complica-
ções. A linguagem é acessível e motivadora, 
com o intuito de ajudá-lo a construir um fu-
turo mais digno, mais rico e mais produtivo.

Missa para
Crianças
Goretti Dias
(Santuário)
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PROFESSORES E O ISOLAMENTO SOCIAL
por Marcelo de Cristo  |  Especialista Pedagógico da International School

Até bem pouco tempo atrás, o chamado home office era uma modalidade de trabalho desconhecida
entre professores e demais educadores do ensino básico. Era. Desde que o Ministério da Educação 
(MEC) publicou uma portaria autorizando as aulas na modalidade a distância para a educação 
básica enquanto durar a situação de pandemia do COVID-19, professores das redes pública e 
privada têm se desdobrado para manter a qualidade do ensino de uma forma que pegou muitos de 
surpresa: “trabalhando de casa”.

“TRABALHAR DE CASA” É MAIS QUE HOME OFFICE
Há bastante confusão entre os termos. A Organização Internacional do Trabalho estabelece que o 
home office pressupõe gestão do próprio tempo e espaço doméstico, planejamento das próprias 
atividades e elaboração de estratégias para que a vida pessoal e familiar não afete a produtividade 
do trabalho, entre outros, - bem diferente do “trabalhar de casa”, escrito entre aspas para designar 
o discurso pragmático de muitos educadores ao descreverem suas novas condições de trabalho em 
tempos de isolamento social. 

A alternativa atual, adotada às pressas para a continuidade das aulas, impõe uma série de desafios 
sem precedentes para educadores no mundo inteiro, contribuindo para um distanciamento do 
conceito de home office enquanto modalidade de trabalho regulamentada (Lei 12.551/11). Conforme 
Maria Helena de Castro, membro do Conselho Nacional de Educação (CNE), “a grande dificuldade que 
o Brasil, assim como os demais países, está enfrentando é a situação imprevisível em uma área que 
não tem tradicionalmente a cultura do digital, do trabalho remoto ou da educação a distância”.

DESAFIOS ENFRENTADOS PELOS PROFESSORES 

UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS DIGITAIS

Mesmo os professores mais “tecnofóbicos” têm descoberto o potencial de ferramentas digitais 
que possibilitam, por exemplo, a criação de salas de aulas virtuais, o compartilhamento e 
gerenciamento de atividades remotamente, e as interações por bate-papo ou videoconferências. 
Nesse sentido, a mediação tecnológica do trabalho pedagógico, deixando de ser meramente 
instrumental para se converter em estrutural, promove uma mudança de cultura ao contribuir 
para o desenvolvimento de competências digitais por longo tempo colocadas em segundo plano 
por muitos educadores.

ADOÇÃO DE METODOLOGIAS E ESTRATÉGIAS ALTERNATIVAS

Aqui, o desafio dos professores é o de articular a utilização das ferramentas e das estratégias 
adotadas com as possibilidades de tempo e recursos das famílias. O diálogo com as famílias é 



CONTEÚDO EXCLUSIVO

CRIAÇÃO E NEGOCIAÇÃO DE NOVAS ROTINAS

Muita gente acaba esquecendo que professores são pessoas comuns, que neste momento também 
precisam preparar suas refeições e cuidar da casa ao mesmo tempo em que enfrentam todas as 
outras pressões e desafios profissionais. Conciliar tudo isso não tem sido fácil e requer um enorme 
esforço de organização, gestão de tempo e conhecimento dos próprios limites. É preciso empatia 
tanto por parte tanto dos gestores escolares como das famílias a fim de evitar o desgaste físico e 
emocional do corpo docente.

NECESSIDADE DE AUTOCUIDADO

Diante da novidade e da incerteza que caracterizam o momento atual das instituições de ensino e 
do contexto socioeconômico do país, é comum os níveis de ansiedade e estresse dos profissionais 
aumentarem. Fazer pausas e ter momentos para si é igualmente importante, seja para se alongar ou 
fazer exercícios, seja para relaxar, ligar para um amigo ou tomar um café.

CAMINHOS POSSÍVEIS PARA A CONTINUIDADE DO TRABALHO PEDAGÓGICO
Estamos vivendo um momento de reestruturação do trabalho pedagógico para enfrentar uma 
situação emergencial na educação básica. É importante ter em mente que “trabalhar de casa”, 
nas circunstâncias atuais, não é o mesmo que o trabalho na modalidade de home office, pois 
envolve novos e complexos desafios que precisam ser considerados em conjunto. De um dia 
para o outro, a penteadeira se transforma em estação de trabalho; o lençol se torna o pano de 
fundo da videoconferência; cadeiras empilhadas ganham a função de suporte para a câmera do 
celular; e os brinquedos e objetos da casa se convertem em materiais concretos. Nesse sentido, 
professores em todo o mundo têm demonstrado de forma corajosa o que todas asredes e 
instituições educacionais deveriam assumir como caminhos: o diálogo constante com a 
comunidade escolar e a inovação permanente.

crucial nesse momento de definição de caminhos possíveis. É importante cuidar para que não haja 
uma simples transposição da aula presencial para o ambiente online, e tampouco uma oferta de 
ensino à distância (EAD) para a educação básica. O que se busca é alguma forma de ensino híbrido 
que leve em conta os desafios atuais e se mantenha eficaz mesmo depois do fim das medidas de 
isolamento social.

AUMENTO DE CARGA DE TRABALHO

Ocorre devido ao tempo necessário para pesquisa, escolha de ferramentas e estratégias adequadas 
e familiarização com sua utilização; ao tempo de adequação dos planos de aula e dos objetivos 
pedagógicos, em virtude de os alunos também necessitarem desenvolver novas habilidades e 

Marcelo de Cristo é Especialista Educacional da International School, professor, escritor e 
tutor de cursos de certificação de professores (CELTA) pela Universidade de Cambridge, 
tendo atuado na formação e desenvolvimento de professores no Brasil, América Latina e 
Reino Unido.
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competências (especialmente as digitais e socioemocionais); ao tempo de 
adaptação dos materiais didáticos e criação de novas atividades e projetos; e 
ao tempo diário de preparação (e posterior arrumação) do ambiente familiar. 
Essa sobrecarga deve ser levada em conta por gestores e professores ao 
pensarem o trabalho educativo remoto durante a quarentena.



A REVISTA EDUCANEC 
QUER ESTAR CADA 
VEZ MAIS PRÓXIMA 
DE VOCÊ!

Para isso, gostaríamos de convidá-lo 
a participar conosco na construção 
desse material.

Tem interesse em sugerir novos as-
suntos por meio de notas, reporta-
gens ou indicações de fatos interes-
santes? Então compartilhe conosco.

Basta enviar um e-mail para:
comunicacao@anec.org.br
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